Microbioliza??o e peliculiza??o: efeitos sobre a qualidade fisiol?gica e sanit?ria de sementes de soja by Bertella, Marelize
  
0 
 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL 
CAMPUS ERECHIM 
CURSO DE AGRONOMIA 
 
 
MARELIZE BERTELLA 
 
 
MICROBIOLIZAÇÃO E PELICULIZAÇÃO: EFEITOS SOBRE A 
QUALIDADE FISIOLÓGICA E SANITÁRIA DE SEMENTES DE SOJA  
 
 
 
ERECHIM 
2016 
 
 
  
1 
 
MARELIZE BERTELLA 
 
 
 
 
 
 
MICROBIOLIZAÇÃO E PELICULIZAÇÃO: EFEITOS SOBRE A 
QUALIDADE FISIOLÓGICA E SANITÁRIA DE SEMENTES DE SOJA  
 
 
 
Trabalho de Conclusão de Curso de graduação 
apresentado como requisito para obtenção de 
grau de Bacharel em Agronomia na Universidade 
Federal da Fronteira Sul. 
Orientadora: Profa. Dra. Paola Mendes Milanesi  
Coorientadora: Biól. Ediane Roncaglio Baseggio 
 
 
 
ERECHIM 
2016   
 
  
2 
 
 
 
 
 
 
 
DGI/DGCI - Divisão de Gestão de Conhecimento e Inovação 
      Bertella, Marelize 
        MICROBIOLIZAÇÃO E PELICULIZAÇÃO: EFEITOS SOBRE A 
     QUALIDADE FISIOLÓGICA E SANITÁRIA DE SEMENTES DE SOJA/  
     Marelize Bertella.- 2016.  
       27 f. 
        Orientadora: Paola Mendes Milanesi. 
        Co-orientadora: Ediane Roncaglio Baseggio. 
  
        Trabalho de conclusão de curso (graduação) – 
    Universidade Federal da Fronteira Sul, Curso de  
    Agronomia , Erechim, RS , 2016. 
 
        1. Microbiolização. 2. Peliculização. 3. Glycine max L.  
I. , Paola Mendes Milanesi, orient. II. Baseggio, 
 Ediane Roncaglio, co-orient. III. Universidade Federal  
       da Fronteira Sul. IV. Título. 
 
 
        
        
 
 
 
  
3 
 
MARELIZE BERTELLA               
 
 
 
 
 
 
 
  
4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A Deus dedico pela oportunidade de concretizar um 
sonho, a minha mãe Loeri Bertella, ao meu pai e minhas 
irmãs pelo apoio e incentivo durante a graduação.  
Sonhe com o que você quiser. Vá para onde você queira ir. 
Seja o que você quer ser, porque você possui apenas uma 
vida e nela só temos uma chance de fazer aquilo que 
queremos. Tenha felicidade bastante para fazê-la doce. 
Dificuldades para fazê-la forte. Tristeza para fazê-la 
humana. E esperança suficiente para fazê-la feliz.  
-Clarice Lispector 
 
 
  
  
5 
 
SUMÁRIO 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 7 
MATERIAL E MÉTODOS ........................................................................................... 9 
CONCLUSÃO ............................................................................................................ 16 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 17 
ANEXOS .................................................................................................................... 22 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
6 
 
Microbiolização e peliculização: efeitos sobre a qualidade fisiológica e sanitária de 
sementes de soja 
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RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar a microbiolização e peliculização sobre a 
qualidade fisiológica e sanitária de sementes de soja. Os tratamentos foram organizados 
em esquema fatorial 9 x 2 (tratamento x cultivar) sendo nove tratamentos para cada 
cultivar. As cvs. utilizadas foram NS 5959 IPRO e BMX Vanguarda IPRO. Os 
tratamentos de sementes avaliados foram: T1) Trichodel
®
 (Trichoderma spp.); T2)  
Trichodel
®
 + polímero (Polyseed CF
®
); T3) Trichodermil 1306 SC
®
 (Trichoderma 
harzianum); T4) Trichodermil 1306 SC
®
 + polímero; T5) Rizolyptus
®
 (Bacillus 
subtilis); T6) Rizolyptus
®
 + polímero; T7) Standak
® 
Top; T8) Standak
® 
Top + polímero; 
T9) Testemunha (sem recobrimento). Foram realizados testes de sanidade, germinação, 
comprimento de plântula. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado (DIC), com quatro repetições. Para a avaliação de sanidade, os tratamentos 
com fungicida, isolado ou em combinação com o polímero, apresentaram os menores 
valores de incidência de fungos. Já o melhor índice de germinação foi obtido no 
tratamento a base de Trichoderma spp. e Bacillus subtillis para as cultivares NS 5959 e 
BMX Vanguarda, respectivamente.   
 
Palavras-chave: Glycine max L. (Merrill), Patógenos, Controle Biológico, Germinação. 
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Microbiolization and film-coating: effects on physiological and sanitary 
quality of soybean seeds 
 
ABSTRACT: This work aimed to evaluate the microbiolization and film-coating about 
the physiological and sanitary quality of soybean seeds. Treatments were arranged in 
factorial scheme 2 x 9 (cultivars x seed treatments). The cvs. Used were NS 5959 IPRO 
and BMX Vanguard IPRO. Seed treatments evaluated were: T1) Trichodel
®
 
(Trichoderma spp.); T2)  Trichodel
®
 + polymer (Polyseed CF
®
); T3) Trichodermil 1306 
SC
®
 (Trichoderma harzianum); T4) Trichodermil 1306 SC
®
 + polymer; T5) 
Rizolyptus
®
 (Bacillus subtilis); T6) Rizolyptus
®
 + polymer; T7) Standak
® 
Top; T8) 
Standak
® 
Top + polymer; T9) Witness (withou recoating). Tests were performed on the 
sanity, germination, seedling length. The experimental design used was completely 
randomized (DIC), whit four repetitions. For the evaluation of sanity, the treatments 
whit fungicide, alone or in combination whit the polymer, presente the lowest incidence 
of fungi. Already the best index of germination was obtained in treatment on the basis 
of Trichoderma spp. and Bacillus subtillis for cultivars NS 5959 and BMX Vanguard, 
respectively.  
 
Keywords: Glycine max. L(Merrill), Pathogens, Biological Control, Germination.  
 
INTRODUÇÃO 
 
A utilização de sementes certificadas e livres de contaminação é de suma 
importância quando se trata do estabelecimento de uma lavoura sadia. A soja (Glycine 
max L. [Merrill]) faz parte da família Fabaceae (leguminosas), e é considerada uma 
cultura milenar (Embrapa Soja, 2004). Atualmente, contribui com 49% da área 
cultivada em todo território brasileiro (Mapa, 2015) e, na safra de 2014/2015, conforme 
estimativa da Conab, a produtividade no Rio Grande do Sul chegou a 2.835 kg ha
-1
, 
com variação de 8,8% se comparada à safra anterior. Para safra de 2015/2016, a 
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produtividade estimada é de 3.087 kg ha
-1
, destacando-se também o aumento de área 
cultivada (Conab, 2015). 
 A soja é considerada uma importante fonte de proteína, óleo, minerais e carboidratos 
(Câmara, 2012), sendo utilizados na alimentação humana e animal, substituindo grande 
parte de alimentos na indústria. A produção deste grão demanda conhecimento e 
práticas que visem à sustentabilidade e menor utilização de insumos, na tentativa de 
reduzir custos de produção. O tratamento de sementes, principalmente com fungicidas, 
oferece garantia de melhor estabelecimento da população de plantas, por impedir o 
ataque de patógenos no desenvolvimento inicial da planta, e a disseminação de doenças 
em áreas livres destas (Embrapa, 2004).  
Por ser uma técnica viável ao produtor, quando bem executada, o tratamento de 
sementes diminui riscos e custos com controle de doenças que podem surgir na cultura. 
Contudo, há necessidade de testar novos produtos, que sejam menos agressivos ao meio 
ambiente e ao ser humano, tais como o tratamento de sementes.  
As técnicas de microbiolização e peliculização têm sido utilizadas com resultados 
satisfatórios, substituindo ou minimizando a aplicação de fungicidas no tratamento das 
sementes (Santos et al. 2011). A peliculização ou “film-coating” (película de 
tratamento) é uma técnica que visa facilitar a semeadura e proporcionar melhor 
tratamento e proteção das sementes tratadas, não alterando forma nem tamanho das 
sementes, utilizando-se somente polímeros, com ou sem corantes (Schoeninger et al. 
2014).  
Já a microbiolização consiste no tratamento de sementes com micro-organismos 
capazes de agir no controle de patógenos associados às sementes, sendo que alguns 
produtos podem promover crescimento e desenvolvimento de plântulas (Junges, 2014) 
e, por isso, tem sido empregada com sucesso em diversas culturas de interesse 
agronômico. Entre algumas aplicações da técnica, estão: Bacillus subtilis em arroz, 
trigo, feijão e soja (Lazzaretti e Bettiol, 1997); Trichoderma spp. em soja (Brand et al., 
2009); Bacillus spp. em soja (Bezerra et al., 2013)e Trichoderma  spp. em milho 
(Junges et al., 2014).  
Tanto a peliculização quanto a microbiolização foram aplicadas no tratamento de 
sementes em culturas olerícolas como pimentão (Montalvão, 2012) e alface (Jorge, 
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2015); em feijão (Santos et al. 2011), soja (Junges et al. 2011), canola (Migliorini et al. 
2012), entre outros.  
Diante do exposto, o objetivou- se avaliar a influência da aplicação da 
microbiolização, pela utilização de produtos formulados à base de Trichoderma spp. e 
Bacillus subtilis, combinada ou não com a peliculização, sobre a qualidade fisiológica e 
sanitária de sementes de duas cultivares de soja.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia e Entomologia da 
Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim/RS, em um esquema fatorial  9 
x 2 (tratamento x cultivar) sendo avaliados 9 tratamentos para cada cultivar. Foram 
avaliadas as cultivares de soja BMX Vanguarda IPRO e NS 5959 IPRO (safra 
2014/2015) e os seguintes  tratamentos de sementes: T1) Trichodel
®
 (Trichoderma spp. - 
ECCB); T2)  Trichodel
®
 + polímero (Polyseed CF
®
 – Rigrantec); T3) Trichodermil 1306 
SC
®
 (Trichoderma harzianum - Koppert Biological Systems); T4) Trichodermil 1306 
SC
®
 + polímero; T5) Rizolyptus
®
 (Bacillus subtilis - Bio Soja); T6) Rizolyptus
®
 + 
polímero; T7) Standak
® 
Top; T8) Standak
® 
Top + polímero; e T9) Testemunha (Sem  
recobrimento). 
Antes da aplicação de cada tratamento, as sementes foram submetidas a assepsia 
superficial, com álcool 70% por 30 segundos, seguida de hipoclorito de sódio 1% por 30 
segundos  e, na sequência, três lavagens em água destilada e esterilizada por 30 segundos 
cada. Após isso, as sementes foram dispostas sobre papel filtro esterilizado em condição 
ambiente até completa secagem. 
Para a aplicação dos tratamentos de sementes à base de Trichoderma spp. (T1, T2, T3 
e T4) e Bacillus subtilis (T5 e T6), foram consideradas as especificações de cada 
fabricante, sendo  adotado, para Trichodel
®
 (Trichoderma spp. - ECCB)  250 mL de 
produto/50 kg de sementes, e para o Rizolyptus
®
 (Bacillus subtilis - Bio Soja) 2mL de 
produto/200 sementes. Já nos  tratamentos de sementes com a adição do polímero 
Polyseed CF
®
 (T2, T4, T6 e T8), considerou-se a proporção de um mL de produto : um 
mL de água/100 sementes.  
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Para o tratamento químico (T7 e T8), foram considerados 100 g do i.a./100 kg de 
sementes de soja (Agrofit, 2015). No tratamento testemunha, sem recobrimento foi feita 
apenas a adição de água destilada e esterelizada, considerando-se o mesmo volume 
aplicado nos demais tratamentos. As sementes foram acondicionadas em sacos plásticos e 
após a adição dos respectivos tratamentos, foi feita uma agitação para a mistura dos 
mesmos até a completa cobertura das sementes logo em seguida foram dispostas sobre 
papel filtro esterilizado em condição ambiente, durante 24 h, para secagem. 
Para avaliação do desempenho dos diferentes tratamentos das cultivares de soja, foram 
realizados os seguintes testes:  
Teste de sanidade: foram utilizadas 200 sementes divididas em oito repetições de 25 
sementes distribuídas em caixas “gerbox”, previamente desinfestadas com álcool 70% e 
hipoclorito de sódio a 1%, contendo duas folhas de papel filtro esterilizado (Neergard, 
1979). Após este procedimento, as sementes foram incubadas a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo 
de 12 h, durante cinco dias e analisadas com o auxílio de microscópio estereoscópico e 
óptico, sendo observadas estruturas morfológicas dos fungos, determinando-se o 
percentual de incidência de cada gênero por tratamento.  
Teste de germinação: foram utilizadas 200 sementes por tratamento, distribuídas em 
oito repetições de 25 sementes. Estas foram semeadas em papel filtro esterilizado, 
umedecido com água destilada e esterilizada na proporção de 2,5 vezes o peso seco do 
papel. Em seguida, foram feitos rolos contendo as sementes as quais foram dispostos em 
câmara de germinação, a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h, sendo realizadas duas 
contagens: aos cinco e oito dias, conforme metodologia adaptada da Regras para Análise 
de Sementes (Brasil, 2009). Na primeira contagem de germinação, foram quantificadas 
todas as sementes germinadas de acordo com o tamanho mínimo de plântula considerada 
normal, previamente estabelecido em dois centimentros. Após contabilizadas, as 
plântulas consideradas normais foram retiradas do rolo.  
Avaliou-se também o comprimento médio de 10 plântulas normais/repetição, que 
foram obtidos a partir da semeadura de quatro repetições de 20 sementes, dispostas no 
terço superior da folha de papel, em que determinou- se o comprimento total, a partir da 
parte aérea até a raiz das plântulas, com auxílio de uma régua graduada em milímetros 
(mm). O comprimento médio das plântulas foi obtido pela soma das medidas de cada 
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repetição/tratamento e dividindo-se pelo número de plântulas normais. Os resultados 
foram expressos em centímetros (cm), conforme metodologia adaptada de 
Krzyzanowski et. al (1999).  
Na segunda contagem de germinação, as plântulas foram classificadas em normais de 
segunda contagem, anormais e sementes não germinadas (SNG) agrupado em sementes 
mortas e duras, para cada cultivar e tratamento avaliados (Brasil, 2009). A porcentagem 
de germinação foi obtida através dos somatórios das plântulas normais de primeira e 
segunda contagem (Brasil, 2009).  
 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância por meio do teste F (P ≤ 0,05) e 
comparação de médias pelo teste de Scott-Knott, (P ≤0,05) através do software 
estatístico ASSISTAT 7.7 beta (Silva & Azevedo, 2009).  
  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Na avaliação da sanidade das sementes de soja (Tabela 1), em ambas as cultivares, 
foram identificados os fungos Aspergillus spp. e Penicillium spp., considerados fungos 
de armazenamento e  Fusarium spp.,,  além de Trichoderma spp., classificado como um 
patógeno contaminante (Henning, 2015). O tratamento químico teve 100% de eficiência 
de controle  para todos os patógenos em ambas as cultivares na associação ou não com 
polimero.  
Para o tratamento químico não houve diferença estatística quanto à adição de 
polímero ao tratamento demostrando que a eficácia do fungicida não foi influenciado 
pelo polímero. Estes resultados coroboram com os constatados por Pereira (2007), que 
testou a peliculização juntamente com o fungicida Thiabendazole + Thiram em 
sementes de soja e verificou que o polímero não afetou a eficiência do tratamento 
fungicida. 
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Tabela 1. Incidência (%) de fungos em sementes de soja das cvs. BMX Vanguarda e NS 5959, submetidas a 
tratamento com micro-organismos e fungicida, combinados ou não com polímero 
Patógenos Tratamento1 
(%) Incidência  
CV (%) 
BMX VANGUARDA NS 5959 
Trichoderma sp. 
T1 62,0 cA2    66,4 bA 
20,51 
T2 36,0 dB 55,2 cA 
T3 78,4 bB 94,0 aA 
T4 95,0 aA 95,4 aA 
T5 4,0 eA 0,0 fA 
T6 9,0 eB 32,8 dA 
T7 0,0 fA 0,0 fA 
T8 0,0 fA 0,0 fA 
T9 6,6 eA 8,8 eA 
Fusarium sp. 
T1 7,2 dA 6,0 bA 
60,65 
T2 34,2 Aa 2,5 cB 
T3 12,0 cA 3,5 cB 
T4 0,0 eB 12,0 aA 
T5 11,5 cA 0,0 cB 
T6 0,0 eB 4,5 cA 
T7 0,0 eA 0,0 cA 
T8 0,5 eA 0,0 cA 
T9 26,5 bA 6,4 bB 
Aspergillus sp. 
T1 44,0 aA 2,5  cB 
58,92 
T2 31,5 bA 2,5 cB 
T3 2,5 dA 0,0  cA 
T4 15,3 cA 0,0  cB 
T5 13,0 cB 23,3 bA 
T6 15,0 cB 30,0 aA 
T7 0,0 dA 0,0 cA 
T8 0,0 dA 0,0 cA 
T9 8,8 cB 19,3 bA 
Penicillium sp. 
T1 6,0 bA 4,0 cA 
81,23   
T2 1,0 cA 0,5 dA 
T3 1,5 cA 0,0 dA 
T4 0,1 cA 0,0 dA 
T5 14,8 aA 8,0 bB 
T6 8,5 bA 0,7 dB 
T7 0,0 cA 0,6 dA 
T8 1,0 cA 0,0 dA 
T9 1,0 cB 22,0aA 
1Tratamentos: T1) Trichodel® (Trichoderma spp, -ECCB); T2)  Trichodel®+ polímero (Polyseed CF®–Rigrantec); 
T3) Trichodermil 1306 SC® (Trichoderma harzianum - Koppert Biological Systems); T4) Trichodermil 1306 SC® + 
polímero; T5) Rizolyptus® (Bacillus subtilis - Bio Soja); T6) Rizolyptus® + polímero; T7) Standak® Top; T8) 
Standak® Top + polímero; T9) Testemunha (sem tratamento). 2Médias seguidas pela mesma letra minúscula na 
coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ( P ≤0,05) 
 
A eficácia do uso de fungicida foi constatada também por Carvalho et al. (2011) que 
avaliaram o tratamento com Vitavax
®
-Thiram para o controle de Fusarium oxysporum 
f.sp. phaseoli em sementes de feijão. Tais resultados convergem com os obtidos por 
Danelli (2011), em trabalho realizado com sementes de soja tratadas com Standak
®
 Top, 
haja vista que este produto reduziu a incidência de Fusarium spp., entre outros fungos.  
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Entre os tratamentos de sementes biológicos aplicados nas sementes das cvs. NS 
5959 e BMX Vanguarda, observou-se que o tratamento a base de Bacillus subtilis, 
reduziu os níveis de infecção por Trichoderma spp. e Fusarium spp. Para Bezerra 
(2013), a eficiência do tratamento com Bacillus spp. em sementes de soja, provocou a 
redução da infecção por patógenos de armazenamento. Ainda, Remuska (2007) testando 
Bacillus thuringiensis para o controle de crescimento micelial de vários patógenos, 
obteve resultados positivos com o uso do antagonista, no controle de Diaporthe 
phaseolorum, Pythium aphanidermatum, Monilinia fructicola, Sclerotinia sclerotiorum, 
Rhizoctonia solani e Fusarium solani. 
O uso do produto comercial à base de Trichoderma harzianum reduziu a incidência 
de Aspergillus spp. e Penicillium spp., para as duas cultivares. A eficiência da utilização 
de T. harzianum foi reconhecida também por Carvalho et al. (2011), em que esse 
antagonista controlou a incidência de Fusarium oxysporum em sementes de feijão. 
Kupper et al. (2013) avaliaram vários isolados de Bacillus subtilis no controle de 
Penicillium digitatum  em citros, obtendo redução de crescimento do fungo.   
O uso de peliculização mostrou-se eficaz na análise sanitária das sementes, para 
alguns tratamentos, no controle de Penicillium spp. Já para o controle de Trichoderma 
spp. e Fusarium spp., o tratamento que apresentou-se mais eficiente com uso de 
polímero foi o Trichodel
®
 e, para controle de Aspergillus spp., a peliculização não 
demonstrou a redução do patógeno. Ludwig (2011) destaca que a adição de polímero ao 
tratamento fungicida não altera o controle de fitopatógenos, ressaltando que a utilização 
do produto é viável e não afeta o desempenho do tratamento sobre o controle de fungos.  
Quanto a qualidade fisiológica das sementes tratadas (Tabela 2), verificou-se que 
para a cv. BMX Vanguarda, o tratamento T5 (Bacillus subtilis) promoveu a germinação 
(83%), enquanto que para NS 5959 os tratamentos com Trichoderma spp., Bacillus 
subtilis  e o Testemunha tiveram as maiores porcentagens não diferindo estatisticamente 
entre si. 
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Tabela 2. Germinação (G%), sementes não germinadas (SNG%), Plântulas normais (PN%), plântulas anormais 
(PA%), e comprimento de plântula (CP, cm) para sementes de soja, cvs. BMX Vanguarda e NS 5959 submetidas a 
tratamento com  micro-organismos e fungicida, combinados ou não com polímero 
1Tratamentos: T1) Trichodel® (Trichoderma spp, -ECCB); T2)  Trichodel®+ polímero (Polyseed CF®–Rigrantec); 
T3) Trichodermil 1306 SC® (Trichoderma harzianum - Koppert Biological Systems); T4) Trichodermil 1306 SC® + 
polímero; T5) Rizolyptus® (Bacillus subtilis - Bio Soja); T6) Rizolyptus® + polímero; T7) Standak® Top; T8) 
Standak® Top + polímero; T9) Testemunha (sem tratamento). 2Médias seguidas pela mesma letra minúscula na 
coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ( P ≤0,05). 
 
 
Variáveis Tratamento1 
Cultivares CV (%) 
BMX Vanguarda NS 5959 
G (%) 
T1 74,6 bA 67,0 aB 
4,84 
T2 64,5 dA 64,0 aA 
T3 64,6 dA 14,5 eB 
T4 46,0 eA 25,3 dB 
T5 83,0 aA 64,0 aB 
T6 71,3 cA 41,3 cB 
T7 69,3 cA 55,3 bB 
T8 69,3 cA 55,0 bB 
T9 76,5 bA 66,6 aB 
SNG (%) 
 
T1 15,3 cA 14,5 aA 
21,49 
T2 16,0 cA 2,0 dB 
T3 25,5 bA 1,0 dB 
T4 37,0 aA 0,5 dB 
T5 6,0 eA 4,0 cA 
T6 10,6 dA 1,0 dB 
T7 14,0 cA 4,0 cB 
T8 
T9 
9,0 dA 
5,5 eA 
6,0 cA 
8,0 bA 
 
PN (%) 
 
T1 56,0 aA2 48,0 aB 
 
9,74 
T2 40,6 bB 49,0 aA 
T3 42,6 bA 12,5 dB 
T4 26,0 dA 12,0 dB 
T5 40,5 bA 38,0 bA 
T6 43,3 bA 26,0 cB 
T7 40,0 bA 44,0 aA 
T8 33,0 cB 47,5 aA 
T9 34,5 cB 47,3 aA 
 
PA (%) 
T1 13,0 bA 14,5 dA 
25,75 
T2 21,5 aA 21,0 dA 
T3 10,0 bB 54,0 aA 
T4 16,5 bB 45,5 bA 
T5 11,0 bB 23,5 cA 
T6 14,0 bB 42,0 bA 
T7 12,3 bB 27,5 cA 
T8 20,0 aA 27,0 cA 
T9 23,5 aA 20,0 dA 
 
CP (cm) 
T1 5,1 bB 14,1 aA 
9,75 
T2 4,6 bB 13,4 aA 
T3 3,2 cB 6,1 cA 
T4 2,4 cB 5,8 cA 
T5 6,5 aB 13,0 aA 
T6 6,1 aB 10,8 bA 
T7 6,6 aB 14,6 aA 
T8 6,3 aB 13,9 aA 
T9 5,4 bB 14,3 aA 
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A germinação obtida no tratamento com Trichoderma spp.,  para a cv. NS 5959 ficou 
abaixo do valor considerado mínimo (80%), onde a Testemunha tambem não 
apresentou porcentual de germinação mínimo.  Para Leme et al. (2014) o tratamento de 
sementes de Brachiaria sp. com Bacillus subtilis obteve até 71,5% de germinação. Já 
em estudo realizado por Lazzareti (2005) o uso de Bacillus subtilis no tratamento de 
sementes de feijão proporcionou aumento na nodulação em mais de 100%, constatando 
que a utilização da bactéria é promissora para aumentar a nodulação de raízes e 
promover o crescimento de plantas de feijoeiro.  
Para a cultivar NS 5959, o tratamento com Trichoderma spp. (Trichodel
®
) promoveu 
maior percentual de plântulas normais e de germinação, afirmando que o uso de 
Trichoderma spp., como promotor de crescimento de plantas, pode ser eficiente quando 
aplicado corretamente. De acordo com Junges (2014) Trichoderma spp. proporcionou 
melhoria na germinação das sementes e no desempenho inicial de plântulas em milho. 
Comparando a Testemunha sem recobrimento, em ambas as cultivares, observou-se 
que a cultivar NS 5959 apresentou maior percentual de sementes não germinadas (SNG) 
(8,0%) em relação a cv. BMX Vanguarda (5,5%). Entre os tratamentos, para a cultivar 
BMX Vanguarda, os maiores percentuais de sementes não germinadas foram 
observados no tratamento com Trichoderma harzianum (25,5%) e Trichoderma 
harzianum + polimero (37,0%). Na cultivar NS 5959 o tratamento que obteve maior 
percentual de SNG foi o tratamento com Trichoderma spp., (14,5%). Já para plântulas 
anormais (PA), na cultivar NS 5959 os tratamentos com Trichoderma harzianum e 
Trichoderma harzianum + polimero apresentaram 54,0% e 45,5%, respectivamente, 
destas, enquanto que na cv. BMX Vanguarda, o maior percentual de plântulas anormais 
foi observado na Testemunha, correspondendo a 23,5%. Não houve diferença entre as 
cultivares avaliadas para esta variável, entretanto os tratamentos T1, T2, T8 e T9 
favoreceram o desenvolvimento de plântulas anormais.  
A peliculização atrelada aos revestimentos não influenciou o aumento de germinação 
das sementes. Na avaliação dos efeitos da peliculização a Testemunha para cultivar NS 
5959 teve percentual  maior (20,2%) do que nos  tratamentos nos quais foi avaliada a 
adição de polímero (média de 46,4% para NS 5959 e 62,7% para BMX Vanguarda). 
Isso permitiria inferir que o polímero, nessas condições, não teve uma ação benéfica 
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sobre a germinação das sementes tratadas, contrariando resultados obtidos por Pereira 
(2011), que avaliando a peliculização em sementes de soja e sua influência sobre a 
qualidade fisiológica das sementes, constatou que o revestimento não afetou a 
germinação. Ainda, os efeitos da peliculização sobre a germinação de sementes foram 
observados em soja (Conceição, 2014; Deuner, 2015) e algodão (Lima, 2005), 
evidenciando que a peliculização não afetaria a qualidade fisiológica das sementes 
destas culturas.  
Com relação ao comprimento de plântulas, os melhores resultados foram obtidos 
com os tratamentos Standak
®
 Top e Bacillus Subtilis não havendo diferenças 
estatísticas, para a cultivar BMX Vanguarda e diferindo apenas no  tratamento com 
Bacillus Subtilis + polímero.  
Diferença estatística foi observada entre as cultivares para todos os tratamentos. Esse 
resultado poderia ser atribuído à eficiência do produto no controle de patógenos que 
podem afetar o desenvolvimento das plântulas, e a qualidade das diferentes cultivares. 
Adicionalmente, o tratamento não teve efeito fitotóxico às sementes, bem como não 
houve influência da peliculização, colaborando com os resultados encontrados por 
Borges (2014) para sementes de Benincasa hispida (Abóbora d’água) tratadas com 
Vitavax
®
 Thiram.  
Um tratamento de sementes eficiente é aquele que assegura a manutenção do 
percentual mínimo de germinação, com um adequado desenvolvimento das estruturas 
de plântulas (plântulas normais), além do vigor, tendo o menor percentual de plântulas 
anormais e sementes não germinadas. A eficiência de um produto aplicado no 
tratamento de sementes não é assegurada apenas pela germinação, mas também pelo 
desenvolvimento normal das plântulas e pela sanidade das sementes após o tratamento. 
CONCLUSÃO  
  
1. A peliculização combinada aos tratamentos com Trichoderma spp. + polímero  e 
Trichoderma harzianum + polímero controla fungos dos gêneros Aspergillus spp. 
e Penicillium spp. associados à sementes de soja das cvs. BMX Vanguarda e NS 
5959.  
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2. O tratamento com fungicida, associado ou não a peliculização, é eficaz no 
controle de até 100% dos patógenos associados às sementes de ambas as 
cultivares de soja avaliadas, seguido pelo tratamento com Bacillus subtilis e 
Trichoderma harzianum. 
3. A microbiolização propicia maior percentual de germinação, chegando a ser 
6,6% superior ao resultado do tratamento T5 (83,0%) comparados a Testemunha 
(76,5%) para a cv. BMX Vanguarda.  
.  
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ANEXOS 
 
Anexo 1 
Normas submetidas ao artigo, para Revista Brasileira de Ciências Agrárias. 
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